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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira
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RESUMO: A mastite bovina afeta ao redor 
de 90% das propriedades leiteiras de média 
e alta produção no país, levando uma perda 
de 10 a 30% por lactação. Com o custo de 
tratamento cada vez mais elevado e a crescente 
preocupação com a presença de vestígios de 

antibiótico no leite, os produtores têm buscado 
novas opções profiláticas e terapêuticas para 
intervenção desses animais. É nesse cenário 
que a homeopatia, por ser uma alternativa 
aceita internacionalmente, vem ganhando 
espaço no mercado brasileiro. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de 
produto homeopático, na redução do número 
de animais com mastite subclínica no rebanho, 
e sua influência na concentração de células 
sanguíneas. Para tanto, foram utilizadas 19 
vacas holandesas em lactação, durante 4 
meses. Os animais receberam diariamente 50 
gramas por indivíduo do produto homeopático 
misturados à ração durante a alimentação da 
manhã. Para avaliação da eficácia do produto 
na redução da mastite subclínica no rebanho, 
e sua influência nas células do sangue dos 
animais, foram realizados CMT, CCS e 
hemograma.  Os resultados do CMT e CCS 
sugerem que a formulação utilizada foi eficaz 
tanto na diminuição da intensidade quanto na 
prevenção da mastite subclínica. Na análise 
do hemograma, observou-se que não houve 
influência da formulação utilizada no número 
de leucócitos. Conclui-se que a formulação 
utilizada foi eficaz na diminuição dos casos de 
mastite subclínica na propriedade e não levou a 
alterações no hemograma.
PALAVRAS-CHAVE: Gado de leite. 
Homeopatia. Mastite bovina. Modulação Imune.
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EVALUATION OF HOMEOPATHY USAGE FOR THE REDUCTION OF 
SUBCLINICAL MASTITIS INDICATION AND FOR IMMUNE INCREASE OF DAIRY 

CATTLE

ABSTRACT: Bovine mastitis affects around 90% of medium and high production 
dairy farms in the country, leading to a loss of 10 to 30% during lactation. Due to 
the increasingly higher cost of the treatment and the great concern about traces of 
antibiotic in the milk, the producers have sought new prophylactic and therapeutic 
options for intervention on these animals. In this scenario, homeopathy, for being an 
internationally accepted alternative, has been gaining ground in the Brazilian market. 
The present work aimed to evaluate the effect of homeopathic product on the reduction 
of the number of animals with subclinical mastitis in the herd, and also its influence on 
the concentration of blood cells. For this study, 19 Holstein cows in lactation were used 
during 4 months. Each individual was given 50 grams of the homeopathic test product 
daily, mixed with the feed during the morning feeding. In order to evaluate the product 
effectiveness in reducing subclinical mastitis in the herd as well as its influence on the 
blood cells of the animals, CMT, CCS and CBC were performed. The results of the 
CMT and CCS suggest that the formulation used was effective in reducing the intensity 
and also preventing subclinical mastitis. No influence of the formulation on the number 
of leukocytes was observed during the CBC analysis. In conclusion, the formulation 
used was effective in the reduction of subclinical bovine mastitis cases in the farm and 
did not lead to changes in the CBC.
KEYWORDS: Bovine mastitis. Dairy cattle. Homeopathy. Immune modulation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se hoje que existe um grande gargalo no manejo sanitário do gado leiteiro, 
a mastite. Devido ao uso de antibióticos de maneira indiscriminada e a onda naturalista 
que vem surgindo no Brasil e no mundo, o uso de terapias alternativas chamam cada 
vez mais a atenção dos produtores, já que com a margem de lucro do leite cada 
vez menor, o produtor que preza pela qualidade é bonificado pelas leiterias. Junto 
a isso, grandes empresas exigem cada vez mais um produto de qualidade, com o 
mínimo de antibióticos possível (antibiotic free). É nesse cenário que a homeopatia 
está ganhando espaço e fazendo a diferença nas granjas leiteiras, reduzindo o custo 
com medicamentos e atuando de forma preventiva no rebanho, sendo que quando 
aliada a um manejo sanitário adequado, o produtor fornece um leite de qualidade 
com menor custo de produção por litro. Devido a facilidade de manejo com o produto 
homeopático e o custo relativamente baixo, tanto pequenos como grandes produtores 
podem adicionar o componente na dieta dos animais. Com isso, esse projeto tem como 
objetivo estudar o comportamento da fórmula homeopática em relação a redução da 
mastite subclínica em um rebanho leiteiro, avaliando seu resultado e desempenho 
tanto na qualidade do leite quanto na imunidade individual.
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2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Produção de leite 

A produção mundial de leite em 2017, chegou à 513.476 bilhões de litros segundo 
a CONAB. De acordo com a companhia, a União Europeia lidera esse ranking de países, 
produzindo 152.500 bilhões de litros, e o Brasil vem em quinto lugar produzindo 33,5 
bilhões de litros, tendo um aumento de 2,7% em relação à 2016. Segundo técnicos da 
Embrapa Gado de Leite, o crescimento do consumo de leite nos próximos anos deve 
estar próximo ao da produção, estando o estimado anualmente em 2,1% podendo 
chegar a 3,3% (Companhia Nacional de Abastecimento, 2017). 

2.2	Mastite 

A mastite é umas das principais patologias do rebanho leiteiro. Possui diversas 
formas, dentre elas, a subclínica que é a mais frequente nos animais afetados, e causa 
grandes prejuízos econômicos devido a diminuição da produção de leite (ZAFALON, 
et al. 2017). Por não levar à nenhuma alteração clinica visível torna-se difícil o seu 
diagnóstico, sendo o aumento do número de células somáticas no leite o principal 
indicativo do problema (COSTA et al. 2000; REYNOL, et al. 2005). 

Essa afecção é definida como uma inflamação das glândulas mamárias, que 
pode ter origem em um trauma físico, uso de agentes químicos ou o que é mais comum 
pela invasão de microrganismos patogênicos. Dentre esses, os microrganismos de 
maior significância são Staphylococus aureus, Staphylococus coagulase negativo 
e Streptococus uberis (LEAL e COSTA, 2013). Para que haja o controle da mastite 
bovina, o principal objetivo é a redução da incidência de casos subclínicos (ZAFALON, 
et al. 2017), podendo ser realizada medidas profiláticas principalmente a respeito da 
higiene da ordenha, que se combinada ao uso de antibióticos na hora da secagem 
são determinantes para a redução de casos subclínicos da doença (NOBREGA, et al. 
2009). O custo com o diagnóstico, tratamento, a perda econômica com o descarte do 
leite, tornam a mastite bovina subclínica um problema econômico (COSTA et. al., 2000) 
podendo gerar um custo de até 200,00 dólares/vaca/ano (LEAL e COSTA, 2013.)

Na última década tem-se percebido uma grande preocupação com a segurança 
alimentar, em todo o elo da cadeia dos lácteos (FILGUEIRAS, 2011). O que preocupa 
os especialistas é um dos grandes entraves na produção leiteira: a adulteração, que 
hoje ainda é muito realizada com o uso do formol, água, urina, etc. Além do uso de 
aditivos para aumentar o rendimento do leite, o percentual de resíduos de antibióticos 
cresce cada vez mais e gera novos debates (MASSIGNANI,2015). Adicionalmente, a 
questão do bem estar animal está cada vez mais em pauta, por isso procura-se novas 
formas de criação que busquem respeitar o comportamento natural dos animais, 
utilizar um manejo voltado para a prevenção de doenças, além de preconizar o uso 
de métodos terapêuticos mais suaves, e dentre essas, destaca-se a homeopatia, 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 1 4

(HORONATO, 2006) que surge como uma importante alternativa sendo aceita nacional 
e internacionalmente (MANGIERI, 2007). 

2.3	A homeopatia

A palavra homeopatia é de origem grega e significa homeo= semelhante e pathos= 
doença, sendo assim é a ciência que trata os indivíduos doentes e não a doença em si 
(XIMENES, 2009), essa tem por fundamento a lei estudada por Dr. Samuel Hanemann 
em 1810, similia similibus curantur (semelhante cura semelhante) sendo assim toda 
substância capaz de causar sintomas físicos e psíquicos nos indivíduos sadios, também 
possui capacidade de curar um indivíduo que esteja doente. O tratamento ocorre por 
meio de um preparado, que quando administrado em um indivíduo sadio, produz os 
mesmos efeitos constatados em um indivíduo que se deseja curar (BARBOSA, et al. 
2013). É importante salientar que a homeopatia não tem como objetivo eliminar os 
agentes causadores das doenças, pois visa preservar a biodiversidade do ambiente 
(MITIDIERO, 2002).  Já foi descrito que se o medicamento escolhido for administrado 
em uma superdosagem, este é capaz de mascarar a visualização da cura, ou até 
induzir uma acentuação nos sintomas (SILVA, 2009).

De acordo com Souza (1998), o medicamento homeopático exerce um efeito 
sobre o sistema imunológico do animal, mediado por efeitos hormonais, emocionais, 
eletrolíticos ou metabólicos (SILVA, 2009).

A prática homeopática contempla o bem estar animal, uma vez que o medicamento 
pode ser fornecido na água ou ração, não havendo a necessidade de contenção dos 
animais que é um fator gerador de estresse (HONORATO, et al, 2006), além disso, 
alguns fatores estão sendo empregados para justificar o uso da homeopatia como o 
baixo custo do tratamento e a possibilidade de obter um produto livre de resíduos, sem 
necessidade de imposição de período de carência a ser respeitado. As informações e 
estudos sobre os produtos homeopáticos ainda são muito falhos, o que gera uma série 
de discussões sobre o seu real funcionamento e eficácia (MASSIGNANI,2015) assim 
ocorre a livre comercialização sem a necessidade de uma receita médica, podendo ser 
utilizado como aditivos alimentares com o intuito de aumentar os índices zootécnicos e 
a produção animal (SILVA, et al. 2011).

Para melhorar a qualidade do leite e garantir um alimento seguro e de alto valor 
nutricional, é fundamental o controle das mastites nos rebanhos. Muitos esforços têm 
sido empregados para isso, incluindo uma bonificação pela qualidade do leite, baseado 
na redução da contagem de células somáticas por mililitro de leite, que reflete o nível 
de ocorrência de mastite (LEAL e COSTA, 2013.).

A produção animal, em um sistema orgânico que seja certificado, ainda é pouco 
difundida no Brasil, apesar do aumento significativo da procura por esses produtos, 
alguns autores relatam que a contagem de células somáticas em fazendas orgânicas 
foi maior do que em fazendas que utilizam antibióticos (ZAFALON, et al. 2017). O 
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interesse por produtos orgânicos, como alimentos vindo de animais homeopatizados, 
se baseia no fato de eles possuírem maior seguridade (SILVA, et al. 2011), já que 
sabe-se que o uso descontrolado de antimicrobianos leva a seleção e resistência 
bacteriana, fazendo com que a droga não surta efeito (GASPAR, et al. 2017).

De acordo com Leal e Costa. (2013) que realizaram um estudo com 48 vacas 
sadias em lactação em um período de cem dias, houve redução, porém não significativa 
da CCS com o uso da homeopatia. Já Silva et al., (2011), ao suplementarem 22 
vacas holandesas com produto homeopático por 63 dias, observaram que houve uma 
tendência de aumento na CCS de vacas com glândula mamaria sadia. No mesmo 
estudo observou-se que o uso da combinação homeopática tendeu a aumentar o 
teor de proteína no leite, levando os autores a concluir que o uso da homeopatia foi 
capaz de induzir uma resposta no aumento de secreção proteica do leite. Mangieri 
et. al., (2015) que analisaram 122 ovelhas no período de 2 anos, observaram que o 
tratamento homeopático foi eficiente na cura microbiológica das mastites subclínicas 
em ovinos. Além disso o tratamento homeopático usado de forma correta reduziu a 
taxa de reinfecção dos animais avaliados. Já resultado encontrado por Gaspar et al., 
(2017), em estudo realizado em conjunto com a Embrapa pecuária Sul, conduzido 
com 37 animais, mostrou que o tratamento homeopático não acarretou mudanças 
relevantes em alguns parâmetros, como a CCS e os testes microbiológicos, levando 
os autores a concluir que a homeopatia não foi eficaz na prevenção de mastite.

3 | 	MÉTODOS
3.1 Animais

Para a realização desse estudo foram utilizadas dezenove vacas da raça 
holandesa entre 3 e 5 anos, todas em período de lactação, provenientes do Sítio 
Terra Milho localizado no município de Araçoiaba da Serra- SP. Na propriedade, os 
animais são mantidas no sistema de confinamento (Compost Barn), onde passam pelo 
mesmo manejo sanitário e são ordenhadas mecanicamente duas vezes ao dia, com a 
utilização de pré e pós-dipping e não possuem bezerro ao pé. Com relação ao manejo 
nutricional, a quantidade de concentrado oferecido aos animais está de acordo com a 
produção leiteira diária. 

3.2 Produtos e administração

Durante o período do estudo, que ocorreu por quatro meses, os animais 
consumiram 50 gramas/cabeça/dia do produto homeopático em pó que possui a 
seguinte formulação: Natrum muriaticum 10-60, Silicea terra 10-400, Hypothalamus 
10-30, Urtica urens 10-30, Colibacillinum 10-30, Calcium phosphoricum 10-30, 
Staphylococcus aureus 10-60, Streptococcus uberis 10-60, Phytolacca 10-12, Veiculo 
qsp 1000 g. O produto foi ingerido misturado ao concentrado sendo oferecido às vacas 
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no trato da manhã. Não é necessário interromper o uso do produto por não ter efeito 
residual. 

3.3 Análises do leite

As vacas foram submetidas, quinzenalmente, na ordenha ao teste da caneca, 
que tem como objetivo identificar os animais com mastite clínica, e ao teste CMT 
(California Mastits Test) para a observação da presença de mastite subclínica, de 
acordo com a classificação de cada quarto mamário.

Uma vez ao mês realizou-se a coleta de uma amostra de leite em tubo estéril, 
contendo conservante Bronopol ® (2-bromo-2 nitropropano-1,3 diol), e as amostras 
foram enviadas para a Clínica do Leite® que realizou a CCS (Contagem de células 
somáticas) individual. 

3.4 Análises do sangue

Quinzenalmente realizou-se a coleta de sangue, o qual foi dividido em dois tubos, 
um contendo anticoagulante EDTA e outro sem anticoagulante. As amostras foram 
encaminhadas ao laboratório da universidade para que os exames fossem feitos. O 
hemograma foi realizado em contador automático na marca Brasmed®. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Administração do produto

A administração do produto ocorreu sem nenhuma intercorrência, sendo este 
bem aceito pelos animais. O produto foi fracionado em porções diárias para cada lote, 
a fim de garantir o consumo de maneira correta.  

4.2 Avaliação do teste da caneca de fundo preto

O teste é utilizado para a detecção de mastite clínica, observando a presença de 
grumos. É realizado após o pré-dipping, onde os três primeiros jatos de cada teto são 
direcionados para a caneca. Nenhuma vaca deu início ao experimento com mastite 
clínica.

Durante o estudo somente um animal apresentou grumo em duas coletas 
realizadas.

4.3 Avaliação do CMT 

. O CMT foi realizado quinzenalmente no fosso da ordenha, sendo classificado e 
anotado no dado momento (Figuras 1).
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Figura 1- Teste CMT.
Fonte: Própria Autoria 

Observou-se que 52,6 % dos animais apresentaram melhora progressiva na 
avaliação pelo CMT, enquanto que 47,3% mantiveram seu resultado fi nal igual ao 
inicial (Tabela 1). Apenas dois animais não apresentaram esse padrão.

 Pode-se sugerir que a administração do produto ajudou na prevenção e na 
redução da intensidade do aparecimento da mastite subclínica no rebanho. 

Tabela 1- Resultado da primeira e última realização do CMT dos animais do 
estudo-Continua 
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Valores de referência: CCPR Leite e ACTA Biomédica Brasileira
Fonte: Elaboração Própria/Dados trabalhados pelo autor
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4.4 Avaliação da CCS 

Todas as amostras de leite para realização da CCS foram coletas e enviadas 
para analise na Clínica do Leite®. 

Observou-se que 89,4% dos animais apresentaram um pequeno aumento no 
número de células somáticas se comparado ao início do experimento ainda sim 
mantendo-se dentro do limite aceitável (Gráfi co 1). Essa elevação pode ter sido 
decorrente do aumento da porcentagem de proteína no leite, fato comum em animais 
que fazem uso de homeopatia (SILVA, et al. 2011, MAZIERO et al. 2013.), porém 
dados da proteína do leite não foram analisados no presente estudo. Apenas 10.52% 
(2 animais) tiveram uma contagem acima do limite permitido, sendo esses os animais 
que apresentaram mastite clínica e mastite crônica. Os resultados foram organizados 
no gráfi co abaixo:

Gráfi co 1- Resultado da análise de CCS no inicio e no fi nal do estudo

Valores de referência: CCPR Leite e ACTA Biomédica Brasileira
Fonte: Elaboração Própria/Dados trabalhados pelo autor.

4.5 Avaliação do perfi l leucocitário

Todas as amostras de sangue dos dezenove animais foram coletadas e 
submetidas a realização de hemograma completo. Em relação ao número de 
leucócitos 36,8% dos animais apresentaram um aumento leucocitário, 57,9% tiveram 
uma diminuição do número e 5,2% mantiveram o mesmo valor inicial. Porém todos 
continuaram dentro do valor de referência.

Os valores do hematócrito se apresentaram da seguinte forma, 52,63% dos 
animais apresentaram um aumento, 36,84% uma diminuição quando comparado ao 
valor inicial e 10,52% mantiveram o valor.
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5 | 	CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos nesse trabalho pode-se concluir que a 
administração do produto ajudou na prevenção e na redução da intensidade do 
aparecimento da mastite subclínica no rebanho. O produto não teve influência na 
concentração das células sanguíneas dos animais.
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